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Zé Faleiro assume a Prefeitura e
propõe jeito novo de governar

Pela primeira vez no comando da prefeitura, PT aposta na ligação com o Governo Federal para trazer obras pra Silvânia.
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Em Sessão Solene realizada na quadra de esportes do Instituto Auxiliadora na manhã do dia 1º
 de janeiro, a Câmara Municipal deu posse ao novo prefeito José da Silva Faleiro e seu vice Carlos

José Mayer dos Santos, além dos novos vereadores. Como determina o Regimento Interno da
Câmara e a Lei Orgânica do Município de Silvânia, a Sessão Solene de posse e instalação da nova
legislatura foi dirigida pela vereadora mais votada na eleição, com 704 votos, Alba Stefânia Silva
Batista, do PMDB. Primeiramente, foram empossados os vereadores e em seguida o prefeito e seu
vice. Após a solenidade, o novo prefeito e equipe se dirigiram para a sede da Prefeitura onde foram

assinados os decretos de nomeação do seu secretariado.
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Propaganda Institucional
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A Câmara Municipal , dan-
do sequência ao seu programa

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Câmara apresenta Prestação de
Contas do mês de dezembro

de Transparência, apresenta as
contas do mês de dezembro.
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Natalino César realiza mostra individual em Silvânia
Depois de excursionar pela

Europa, o artista plástico
silvaniense Natalino César re-
alizou em Silvânia uma mos-
tra individual.

Intititulada “Arte é Vida”, a
exposição foi aberta no dia 23
de dezembro, domingo, e en-
cerrou-se 29, no Espaço Cul-
tural Juvenal Tavares. Fizeram
parte da exposição peças em
madeira produzidas por Nata-
lino, em estilo regional e sacro.

???

Silvaniense é diretor financeiro do Metrô do DF
O silvaniense Alberto

Castilho de Siqueira assumiu,
no dia 26 de dezembro, quar-
ta-feira, a Diretoria Financei-
ra da Companhia do Metropo-
litano do Distrito Federal, o
Metrô de Brasília.

Alberto, que nasceu em
Silvânia, filho de Neves de
Siqueira e irmão do ex-vereador
Valdeci do João de Barro, mora
desde a década de 1970 na capi-
tal federal, tendo sido servidor de
carreira do Banco Regional de

Brasília, ocupou cargos impor-
tantes no Ministério da Educa-
ção, onde já foi ligado ao
PROINFO, programa de
informática nas escolas. Esta é a
segunda vez que Alberto integra
a diretoria do Metrô de Brasília.

O ex-presidente da Câma-
ra Municipal de Silvânia, Mil-
ton Gonçalves Pereira,o
Miltão, atendendo a um pro-
cedimento normal em cada fi-
nal de exercício, informou que
o Legislativo Municipal reali-
zou a devolução de
R$322.000,00 para os cofres
da prefeitura. A devolução foi

Câmara faz devolução ao Executivo
feita no dia 27 de dezembro,
ainda na administração da
prefeita Gilda Naves.

De acordo com Miltão, o
Tribunal de Contas dos Muni-
cípios (TCM) orientou o Po-
der Legislativo a quitar todos
os compromissos financeiros
da Câmara, pagando inclusi-
ve as despesas inerentes à Ses-

são Solene de posse dos elei-
tos, fechar o balanço anual de
2012 e devolver aos cofres
municipais o saldo que fosse
apurado.

O ex-presidente esclareceu
ainda que, caso não realizasse
tal operação, poderia incorrer
em crime de responsabilidade
fiscal.

O evento
teve o apoio
da Secretaria
Municipal de
Cultura, da
Prefeitura de
Silvânia.

O ano de
2012 foi es-

pecial para Natalino, cujo tra-
balho artístico alcançou uma
repercussão nunca atingida por
ele antes. Além de participar de
exposições em Goiânia,
Brasília e no estado do Paraná,
Natalino também participou de
uma mostra de artistas brasilei-
ros na Hungria e na Holanda.

Natalino César: diversos estilos presentes na
mostra individual realizada em Silvânia.
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Quando alguém morre
seus bens ficam para seus
herdeiros necessários, que
são o cônjuge, os filhos,
netos, pais e avós. Porém,
o falecido pode impedir
que qualquer uma dessas
pessoas receba sua parte na
herança. Para isso, terá que
deserdá-la através de testa-
mento.

Se não quer que outros
parentes, como irmãos, so-
brinho, tios, primos, her-
dem não há necessidade de
deserdá-los. Basta fazer um
testamento e não deixar
nada para a pessoa, pois
eles não são herdeiros ne-
cessários. São apenas her-
deiros legais: só herdam na
falta dos herdeiros neces-
sários e se não tiver testa-
mento.

Não basta que a pessoa
queira deserdar alguém.
Deve haver um dos motivos
descritos na lei: quando há
agressão física do herdeiro
em relação ao falecido e aos
seus pais, filhos, netos ou
avós; quando há injúria gra-
ve; quando há relação ilíci-
ta entre o cônjuge do faleci-
do com os filhos ou pais do
falecido; quando o falecido
esteve enfermo e foi aban-
donado.

Quando uma pessoa é
deserdada, é considerada
como se fosse morta para
efeito do inventário. Caso
tenha filhos, eles herdam
no seu lugar.

Não basta que seja in-
formado o motivo da deser-
ção em testamento. Tem
que ser possível provar o
fato. Se não for possível
provar o motivo da deser-
ção, o herdeiro tem direito
à herança.

POR DENTRO DA LEI

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é Bacharel em Direito, pós-graduado em Direito
Civil. E-mail: nwagnerb@hotmail.com

Deserdação
Além de impedir que al-

guém herde, o testador
pode fazer com que o her-
deiro não tenha total con-
trole da herança. Isso evita
que ele use de modo
indevido os bens herdados,
ficando sem sustento. Para
isso, deve haver um moti-
vo justo.

Não é só a deserdação
que impede a pessoa de
herdar. Tem as pessoas que
são consideradas indignas
de herdar. Nesse caso, não
é o falecido que decide. A
decisão é tomada pelo juiz.

Para que seja considera-
da indigna, a pessoa deve-
rá ter praticado algum dos
atos previstos na lei: quan-
do o herdeiro foi autor ou
cúmplice de homicídio ou
tentativa de homicídio con-
tra o falecido; quando acu-
sar o falecido caluniosa-
mente na justiça ou prati-
car crime contra sua hon-
ra; quando impedir que o
falecido faça seu testamen-
to com liberdade.

Se o falecido deixou, em
testamento, bens para um
animal, essa sua decisão
não pode ser acatada. Ani-
mal não herda. Só o ser hu-
mano pode receber heran-
ça. O testador pode deixar
os bens para alguma pessoa
com a condição de cuidar
de um animal.

Pelo que vimos não bas-
ta que haja parentesco para
que a pessoa tenha direito
de herdar. Além do laço
consanguíneo, é necessário
que haja respeito e consi-
deração. A família deve ser
um grupo onde impere o
afeto. Mesmo quando a
pessoa não é parente e vai
receber herança, por ter
sido escolhida em testa-
mento, tem o dever de res-
peitar o testador.

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Alegrias, tristezas

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.

Estive no Espaço Cultural
e vivi um misto de alegria e
tristeza.

Aquele lugar me traz mui-
tas recordações, mas a mais
marcante de todas diz respei-
to ao dinamismo de um grupo
de meninos e meninas que,
destemidos e altruístas, um dia
arregaçaram mangas e resol-
veram limpar aquele lugar que
estava há anos jogado aos
pombos. Era a turma do Novo
Palas, que eu acompanhei.

Os adjetivos acima não são
mera figura de retórica ou
rasgação de seda. Foram co-
rajosos sim, porque o local
estava perigoso, justamente
por causa dos pombos (os vi-
vos e os mortos) e seus pio-
lhos. Verdadeiro caso de saú-
de pública. Altruístas porque
verdadeiramente agiam sem
pretensões a reconhecimento,
mas pensando apenas e tão
somente na cidade e sua po-
pulação, sem qualquer espaço
para manifestações culturais.

Lembro-me do entusiasmo
de todos com a possibilidade
de reabrir o local, um entusi-
asmo que a sociedade abraçou

e apoiou. E lembro-me tam-
bém da frustração quando um
laudo do Corpo de Bombeiros
alertou para o perigo do local
por causa do telhado em pés-
simas condições. Todo um tra-
balho se perdeu.

Mas essas lembranças não
me trouxeram tristeza. Pelo
contrário: honra-me muito ter
participado dessa iniciativa.
Por que tristeza então?

Fiquei  olhando o local
sem entender algumas coisas.
A placa lá fora fala em am-
pliação... onde? Tudo bem,
placa de obra aceita tudo.
Mas me entristeceu pensar
que aquilo que foi feito ali
poderia ter sido feito há mui-
to, muito mais tempo. Não
questiono o valor da obra, se
se gastaram mesmo cem mil
ali, mas que se poderia ter
feito aquela maquiagem
malemá antes e permitido à
sociedade usufruir daquele
espaço.

De repente, senti-me mal
também com essa ideia, por-
que ela demonstra nosso com-
plexo de pobreza – qualquer
coisa que nos derem está bom.
Não! Silvânia merecia (mere-
ce!) mais. A cultura merece
mais.

Só que a tristeza maior veio
quando descobri que o equi-
pamento para projeção de fil-
mes, adquirido com sacrifício
pelo coração generoso de seu
Ivo Lenza, que foi quem co-
mandou a construção do anti-
go cinema, mobilizando cam-
panhas para arrecadação de
fundos para a obra, simples-
mente desaparecera. Sumiu.

Lembro-me de especialis-
tas no assunto me falarem do
valor daquele equipamento,
que valia a pena restaurá-lo e
colocá-lo pra funcionar, que se
tratava de maquinário caríssi-
mo, que hoje não se compra-
ria por valores com menos de
seis dígitos.

Sumiu. E me doeu pensar
onde é que eu estava que não
vi isso desaparecer, que não
zelei de algo que foi tão valio-
so para a comunidade e que ela
mesma adquiriu com sacrifí-
cio. Não me interessa como o
processo se deu, mas sim que
eu (nós) deixei (deixamos) que
isso acontecesse.

O que eu direi ao seu Ivo
Lenza quando reencontrá-lo
um dia?

Silvânia passa a centralizar
todo o atendimento realizado
por meio do telefone de emer-
gência 190 das cidades vizi-
nhas ligadas à sua jurisdição.

A preocupação com segu-
rança tem crescido em todo
lugar e nas cidades de peque-
no porte a situação não é dife-
rente. Buscando proporcionar
mais agilidade ao seu trabalho,
a Polícia Militar está com al-
gumas novidades que visam a
melhorar a comunicação entre
a instituição e as pessoas que
necessitem de seu trabalho.

Dessa forma, o telefone de
emergência 190 passou a ser

Silvânia centraliza atendimento ao
190 na região

centralizado em Silvânia, aten-
dendo as cidades de
Vianópolis, Leopoldo de
Bulhões e Gameleira de Goiás.
A partir de agora, as ligações
procedentes de todas essas ci-
dades serão atendidas por um
serviço de plantão em Silvânia
e caberá a esse serviço
direcionar o atendimento, aci-
onando a viatura mais próxi-
ma ao local de onde partir a
solicitação.

Com esse procedimento, o
comando da PM acredita que
haverá mais policiais nas ruas,
proporcionando mais seguran-
ça à população.

Outra novidade em relação
ao atendimento à população é
a adoção de telefones celula-
res disponibilizados para a
população estabelecer contato
com a PM. Para Silvânia,
Vianópolis e Leopoldo de
Bulhões esse serviço já está
implantado e cada cidade tem
o seu número: Silvânia 9964-
0761, Leopoldo de Bulhões
9964-0738 e Vianópolis 9983-
6418. O comando da 3ª Cia de
Polícia Militar promete dar
ampla divulgação aos núme-
ros de celulares para facilitar
a comunicação entre a popu-
lação e os policiais.



ENERGIA MAIS BARATA.

FUTURO MAIS RICO.

 O Governo Federal decidiu, venceu obstáculos e pode garantir: a conta de luz dos brasileiros  vai baixar. 

O Governo cortou impostos, taxas e tomou outras medidas, porque o Brasil não pode continuar tendo uma das 

tarifas mais caras do mundo. Essa redução no preço da energia vai trazer mais emprego e mais desenvolvimento. 

A maioria dos brasileiros apoia a decisão. O Brasil vai crescer ainda mais rápido.  E a gente vai crescer com ele.
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Editorial

Um dos esportes favoritos do brasileiro, além do futebol, é justamente o
falar mal de políticos. Não é à toa que isso acontece – a classe política tem
feito por merecer a má fama.  Histórias de desvios de verba, corrupção,
nepotismo, entre outras falcatruas, preenchem as páginas de jornais e até pas-
sam a ser vistas como “naturais”. Quando o Supremo Tribunal Federal julga
e condena políticos envolvidos no escândalo do mensalão, o fato é tratado
como anormal – não estamos acostumados a ver culpados serem punidos,
pelo menos não culpados poderosos.

Ter consciência desse fato é importante para que se busquem mudanças
efetivas. No entanto, essa consciência nos coloca de frente com dois riscos: o
primeiro, o da generalização (“político é tudo igual!”); segundo, o da
banalização do erro com a descrença em punições e mudanças (“no final,
tudo acaba em pizza!”). Mais do que nunca é preciso acreditar e buscar mu-
danças.

E talvez seja essa busca por mudanças a grande explicação para a vitória
da dupla Zé Faleiro e Carlão nas eleições municipais de 7 de outubro. Mais
do que a crença nas pessoas, o eleitor optou pela possibilidade do novo, da
mudança, numa atitude extremamente salutar para o processo democrático.

Por isso, depois de 16 anos durante os quais a cidade foi governada por
dois grupos específicos, se revezando no poder, 2013 começa com novos
ares, um novo comando à frente dos destinos do município.

Naturalmente, essa mudança gerou expectativas, o que resulta, ou resulta-
rá, em cobranças. Isso tem aspectos positivos e negativos. De positivo, desta-
ca-se a postura atenta do eleitor/cidadão, o que é bom para o processo demo-
crático como um todo e a cidade em particular. De negativo, há o risco de se
cair no desânimo precoce se os resultados esperados não aparecerem de ime-
diato (e eles, naturalmente, demorarão um pouco a se mostrarem).

É momento de se dar um voto de confiança à nova gestão, que, aliás, até
aqui tem feito por merecê-lo.  Pequenos, mas significativos, gestos têm feito
a diferença – a equipe de governo foi anunciada com um mês de antecedência
(algo ainda inédito), os passos do governo têm sido anunciados com transpa-
rência, a eleição da presidência da Câmara se deu sem transtornos. Um fato,
porém, merece destaque: a atuação conjunta do prefeito e de seu vice.  Zé
Faleiro e Carlos Mayer têm estado juntos em todos os momentos e, fato tam-
bém inédito, o vice-prefeito tem sala na prefeitura, onde tem estado presente,
assim como o prefeito.

Parabéns aos novos gestores do município – pela vitória, pelos propósitos
e pelo início em que já vão mostrando a que vieram. A nós, cidadãos, nos
cabe torcer a colaborar para que a nova administração seja de fato um suces-
so, porque esse não será um êxito particular de Zé Faleiro e de Carlão, mas
sim uma vitória de toda a cidade.

Novos tempos

O pássaro bituqueiro
Arthur Melo

Especial para A Voz

Arthur Melo é Biólogo geneticista e sócio
proprietário da empresa Bioma.

Um estudo que trata de um
exemplo claro de adaptação
biológica foi publicado em
dezembro de 2012 por um grupo de
pesquisadores mexicanos que, ao
observarem o comportamento de
duas espécies de pardais (Passer
domesticus e Haemorhous
mexicanus), perceberam que ambas
usavam bitucas de cigarro na
construção de seus ninhos. Resultado
espantoso quando se trata de
comportamento animal, mas
maravilhoso quando se trata de
mecanismos evolutivos de adaptação
de um ser vivo ao ambiente que o
cerca. O motivo de tal
comportamento era usar as
propriedades do tabaco como
repelente ao crescimento de fungos
e bactérias em seu ninho!

Uma adaptação biológica é uma
característica que, devido ao
aumento que confere no valor
adaptativo do indivíduo, melhora o
seu desempenho enquanto indivíduo
em relação ao ambiente em que vive.
Essa melhora de desempenho pode
permitir que os indivíduos mais
adaptados deixem mais descendentes
nas próximas gerações. Com isso, a
característica adaptativa aumenta de
frequência na população através da
eliminação dos indivíduos menos
adaptados, pela seleção natural.  Esse
processo exemplifica a teoria de
seleção natural proposta por Darwin,

de modo que toda a população se
torna mais adequada ao ambiente em
que vive pelo processo adaptativo!

Voltando aos pardais, o que
impressiona não é o fato deles
utilizarem repelentes biológicos para
evitar o crescimento de parasitas que
podem ser prejudiciais ao
crescimento e desenvolvimento de
seus filhos. Claramente, durante a
evolução desses animais, eles
aprenderam a utilizar algumas
propriedades bioquímicas de
espécies vegetais e até mesmo das
folhas de tabaco para a finalidade de
repelente biológico. Devido ao
desmatamento e à migração desses
pardais para as cidades, ficou mais
difícil ou quase impossível encontrar
essas plantas que possuíam tal
propriedade e utilizá-las, ocorrendo
um aumento do número de
microrganismos em seus ninhos. É
aí que entra o maravilhoso papel da
adaptação. Esses pássaros
conseguiram associar, de alguma
maneira e por algum motivo, as
bitucas de cigarro com as
propriedades repelentes encontradas
no tabaco e em outras plantas e
começaram a usar cerca de 40
bitucas encontradas em locais
públicos na construção de seus
ninhos, controlando o crescimento
de bactérias e fungos letais à sua
prole. É mais um exemplo claro,
porém negativo do efeito das ações
humanas sobre outras espécies da
natureza.



A prefeitura de Silvânia rea-
lizou no dia 20 de dezembro, no
Espaço Cultural Juvenal
Tavares, evento em que ocorre-
ram diversas solenidades: a en-
trega de prêmios aos vencedo-
res do Concurso de Redação 5
de Outubro e do concurso da
Mala de Leitura, assinatura da
ordem de serviço para amplia-
ção da Escola de 1º Grau Geral-
do Napoleão de Sousa, entrega
de certificados aos concluintes
dos cursos Formação pela Esco-
la, Pró-funcionário e Despertar
Etnorracial e repasse de recur-
sos do Fundo Municipal dos
Direitos da Criança e do Ado-
lescente de Silvânia a 10 enti-
dades que atuam na área de in-
fância e adolescência.

O evento, que aconteceu às
14h, contou com a presença da
prefeita Gilda Naves e dos secre-
tários André Calaça, da Saúde, e
Hermione Batista do Nascimen-
to, da educação, entre outros.

O Concurso de Redação 5 de
Outubro é resultado de uma par-
ceria entre as secretarias de Saú-
de e Educação e foi aberto a alu-
nos e professores de todas as es-
colas de Silvânia. Os vencedo-
res ganharam bicicleta, aparelho
de som MP3 e notebooks, além
de livros para os segundos e ter-
ceiros colocados. Dividido em 8
categorias, o concurso apresen-
tou os seguintes vencedores:

Categoria I (Educação Infan-
til e Creches)

1º Marisa Azeredo da Silva –
CMEI Maria Teresa;

2º Gabriela das Chagas da
Silva – Escola Municipal José
Eduardo Mendonça;

3º Mariane Abreu Ferreira –
CMEI Luzia Rodrigues Soares.

Categoria II (1º e 2º Ano do
Ensino Fundamental)

1º Kathleen Luisa Fernandes

Prefeitura entrega prêmios a vencedores de  Concursos
Pontes – Geraldo Napoleão;

2º Camila das Chagas Silva
– Escola Municipal José Eduar-
do Mendonça;

3º Maria Eduarda Félix – Es-
cola Municipal Crispim Marques
Moreira.

Categoria III (3º e 4º Ano do
Ensino Fundamental)

1º Beatriz Cordeiro dos San-
tos – Escola Municipal José
Eduardo Mendonça;

2º Débora Ribeiro Venâncio
– Geraldo Napoleão;

3º Isabela da Silva Morais –
Escola Municipal Alexandrina
Pereira dos Santos.

Categoria IV – (5º e 6º Ano
do Ensino Fundamental)

1º Karla Canedo Santos –
Geraldo Napoleão;

2º João Batista Gomes Neto
– Escola Municipal Crispim
Marques Moreira;

3º Tauanny Gabryelly
Moreira – Escola Municipal
Crispim Marques Moreira.

Categoria V (7º e 8º Ano do
Ensino Fundamental)

1º Sthella de Sousa – Escola
Municipal Crispim Marques
Moreira;

2º Maria Eduarda de Olivei-
ra Costa – Ginásio Anchieta;

3º Nayara Fernandes Coelho
– Escola Municipal Alexandrina
Pereira dos Santos.

Categoria VI (9º Ano do En-
sino Fundamental e 1º do Ensi-
no Médio)

1º Jordana Marques Faleiro –
Instituto Auxiliadora;

2º Jovana Thalia Silva
Gonçalves – Colégio Estadu-
al Professor José Paschoal da
Silva;

3º Gabriela Garcia Jacinto –
Instituto Auxiliadora.

Categoria VII (2º e 3º Ano do
Ensino Médio)

1º Larissa Cristina da Silva
Cunha – Ginásio Anchieta;

2º Ingrydh Lorrayne Silva
Rodrigues – Colégio Estadu-
al Professor José Paschoal da
Silva;

3º Welma Souza e Silva –
Colégio Estadual Professor José
Paschoal da Silva.

Categoria VIII (Professores)
1º Dinely Daiane Peixoto –

Escola Municipal Crispim Mar-
ques Moreira;

2º Maria Regina F. Carvalho
– Escola de 1º Grau Geraldo
Napoleão de Sousa;

3º Lilian Fernanda de Souza
Silva Brandão – Escola Mun.
Crispim Marques Moreira.

Resultado - Escolas
1º - Escola Municipal

Crispim Marques Moreira - 65
pontos;

2º - Escola de 1º Grau Geral-
do Napoleão -  60;

3º - Escola Municipal José
Eduardo Mendonça - 40;

4º - Ginásio Anchieta - 30;
5º  - Instituto Auxiliadora  -

25;
6º - Colégio Estadual Profes-

sor José Paschoal da Silva - 25;
7º - CMEI Maria Teresa - 20;
8º - Esc. Mun. Alexandrina

Pereira dos Santos -10;
9º - CMEI Luzia Rodrigues

Soares - 5.
Outro Concurso cujos prêmi-

os foram entregues no dia 20 foi
o do Projeto Mala de Leitura. O
projeto é resultado de parceria
entre a Prefeitura de Silvânia e o
Rotary Club de Silvânia. Duran-
te o ano todo, malas cheias de li-
vros literários percorrem as es-
colas, ficando um período em
cada uma. Os alunos e professo-
res são convidados a produzirem

textos sobre livros que tenham
lido (no caso dos alunos) e pro-
jetos pedagógicos envolvendo as
Malas. Os vencedores nas 5 ca-
tegorias ganharam bicicletas e o
prêmio ao melhor projeto de pro-
fessores foi um notebook.

Dois outros momentos im-
portantes foram a assinatura pela

prefeita da ordem de serviço para
a obra de ampliação da Escola
Geraldo Napoleão, no valor de
mais de trezentos mil reais, e o
repasse de cheques, em média de
5 mil reais, para dez entidades
que atuam na defesa de direitos
de crianças e adolescentes em
Silvânia.
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Entidades recebem recursos para apoio a projetos.
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Zé Faleiro – posse em clima de emoção
A Sessão Solene de posse

dos novos governantes do
município, realizada na qua-
dra do Instituto Auxiliadora,
no dia 1º pela manhã, foi
marcada pela emoção.

O evento teve momentos
artísticos, como a apresenta-
ção do Coral da Sociedade
Bonfinense de Cultura, que
executou o Hino a Silvânia e
a música Exaltação a
Bonfim, de José Luiz Gon-
çalves dos Santos. Também
a jovem Tatiane Duarte, que
executou o Hino Nacional
Brasileiro na viola caipira e,

por fim, o Grupo de Catira
Os Considerados também se
apresentou.

A Sessão foi conduzida
pelo jornalista Célio Silva,
da Rádio Rio Vermelho, e
presi-
d i d a
p e l a
verea-
d o r a
A l b a
Stefâ-
n i a
S i l v a
Batis-
ta, que

foi a mais votada para a Câ-
mara Municipal. O evento
contou com a presença dos
demais dez vereadores elei-
tos e do deputado estadual
Humberto Aidar, da Primei-

Gonçalves, que falou em
nome dos novos vereadores,
o deputado Humberto Aidar,

Ao lado de suas respectivas esposas, Valéria e Cláudia, o prefeito
Zé Faleiro e seu vice, Carlão, esbanjaram elegância na Sessão de
Posse, no figurino e no discurso.

ra Dama Valéria Nascimen-
to Faleiro e da esposa do
vice-prefei to,  Cláudia
Rodrigues Chaves, além de
todos os secretários do novo
governo, entre outras auto-
ridades.

Fizeram uso da palavra o
ex-vice-prefeito Dr. Geraldo,
que representou a ex-prefeita
Gilda Naves, que não com-
pareceu à solenidade, o ex-
presidente da Câmara,
Miltão, o vereador Cleto

além do vice-prefeito Carlos
Mayer e do prefeito Zé
Faleiro.

Apresentações artísticas encantaram os presentes à
Sessão de Posse.
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Eles são os novos comandantes da Câmara Municipal. Alba
Stefânia foi escolhida para presidir o Legislativo Municipal pelo
biênio 2013/2014, e Alessandro Mendes será o seu vice. Sucesso à
nova gestão!

Novos vereadores empossados
no dia 1º de janeiro.

Zé Faleiro recebe do servidor público Anésio Estevão, agora
Secretário de Finanças, as chaves da Prefeitura.

Muita gente presente no
auditório da Câmara durante a
Sessão que elegeu a nova Mesa
Diretora.

Câmara
Logo após a Sessão, todos

se dirigiram para a Prefeitura,
onde aconteceu a transmissão
de cargo, e para a Câmara,
onde aconteceria a escolha da
nova direção daquela Casa.

A eleição da presidência da
Câmara aconteceu logo após
a Sessão de Posse.
Disputavam a presidência os
vereadores Alba Stefânia Silva

Batista e Silvério Lobo. A
vitória, por 6 votos a 5, coube
à vereadora, que presidirá a
Câmara pela segunda vez, já
que ocupou esse cargo no
período 2005/2006. Na vice-
presidência do Legislativo
Municipal ficou o vereador
Alessandro Mendes.
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???

Felismino Viana nasceu
em 1882, era filho de Maria
Francisca Viana e de João
Pereira de Sousa, um fazen-
deiro do município de
Bonfim. Mudou-se para a ci-
dade em busca de estudo e
logo passou a ocupar fun-
ções na administração públi-
ca. Ocupou os cargos de De-
legado de Polícia e também
de Intendente (prefeito) de
Bonfim para o mandato de
1923 – 1927, mas renunciou
ao cargo e Lopo Natanael
Ramos assumiu a função.

Como empresário teve
iniciativas pioneiras e fun-
damentais para o desenvol-
vimento de Goiás. Com a
construção da Estrada de
Ferro Goiás, que nessa épo-
ca terminava no porto de
Roncador, adquiriu o direi-
to sobre o transporte da tra-
vessia do Rio Corumbá de
passageiros e mercadorias,
através do sistema de balsas,
pois ainda não havia pontes
sobre o rio. Sempre atento
aos avanços da ferrovia,
suas atividades econômicas
se voltavam para o atendi-
mento das necessidades des-
se setor, como o fornecimen-
to de lenha para alimentação
das locomotivas. E também,
ao tomar conhecimento da
escolha do local da constru-
ção da Estação ferroviária

Felismino Viana, o homem que iluminou Goiás

Antiga usina hidrelétrica do Setor Jaó, construída por Felismino
Viana. A usina foi a primeira a ser instalada na região e teve papel
decisivo para a construção de Goiânia.

Cida Sanches
Especial para A Voz

de Tavares,  comprou e
loteou uma grande quantida-
de de terras para vender pe-
quenos lotes aos novos mo-
radores. Esse empreendi-
mento lhe rendeu muitos lu-
cros, como também deu ori-
gem à cidade de Vianópolis,
que recebeu esse nome em
sua homenagem.

O grande empreendimen-
to de Felismino Viana está
no setor hidrelétrico. Ele foi
o grande investidor e um dos
pioneiros no fornecimento
de energia elétr ica em
Goiás.

A primeira cidade que re-
cebeu energia elétrica no Es-
tado foi a Cidade de Goiás,
antiga capital, em 1918. A
empresa era de propriedade
de Joaquim Guedes de
Amorim, que vendia a ener-
gia para serviços de ilumi-
nação pública e particular.
Mas existem alguns relatos
que afirmam que a primeira
usina construída em Goiás
foi em Ipameri, em 1904,
pelo Major Arist ides
Lopes. Independente des-
sas controvérsias, Silvânia
se destaca como pioneira
entre as cidades a instala-
rem  geradores capazes de
fornecerem essa
modernidade, através das
ações inovadoras do
bonfinense Felismino Viana,
que em 1926, em Bonfim –
Silvânia, instala  no Rio
Piracanjuba, para fornecer

energia, não só para a cida-
de, mas também  para
Vianópolis e Leopoldo de
Bulhões, que eram Distritos
de Bonfim nessa época. A
instalação da usina de ener-
gia teve como grande
incentivador e colaborador
Dom Emanuel, pois estava
em construção o Ginásio
Anchieta e pretendia torná-
lo uma instituição de ensino
confortável e munido com as
novidades da modernidade.

Felismino Viana implan-
tou hidrelétricas em Bela
Vista, Pires do Rio e tam-
bém em Goiânia, na época
de sua construção, a convi-
te de Pedro Ludovico, e no
ano de 1936 foi construída

a usina do Jaó, no Rio Meia
Ponte,  próximo ao local
onde fica hoje o Clube Jaó.
Nesse  empreendimento ,
Felismino Viana teve como
sócios Levy Fróes, João
Coutinho e Hermógenes
Coelho. A mudança da ca-
pi ta l  do  Estado para
Goiânia tornou a energia
elétrica cada vez mais ne-
cessária. A empresa de For-
ça e Luz de Goiânia Ltda foi
autor izada  a  funcionar
como concessionária em 9
de fevereiro de 1939, pelo
decreto nº 3.718 do Minis-
tério da Agricultura.

Em 1945, uma enchente
no Rio Meia Ponte destruiu
a barragem da usina do Jaó,

e as  máquinas foram
danificadas. Foram utiliza-
das alternativas, como gera-
dores particulares de peque-
na ou grande potência. Mui-

tos vendiam energia para os
vizinhos, outros aproveita-
vam o apagão para atrair cli-
entes à noite, com bares ou
lojas iluminadas. Até o mo-
tor de um submarino da 2ª
Guerra Mundial foi utiliza-
do no Córrego Botafogo,
para gerar energia para a ilu-
minação da cidade.

Recentemente, o promo-
tor e coordenador do Centro
de Apoio Operacional do
Meio Ambiente e
Patrimônio Histórico, Jales
Guedes Coelho Mendonça,
visitou, em companhia do
presidente da Celg, José
Eliton, o local das instala-
ções da antiga usina hidre-
létrica do Setor Jaó com ob-

jetivo de conhecer o estado
de conservação do local,
para iniciar o processo de
tombamento da usina como
patrimônio histórico do Es-
tado. Será proposta também
a criação do museu da ener-
gia de Goiás para preservar
elementos dos empreendi-
mentos que promoveram a
energia para o Estado.

A construção da usina na
nova capital de Goiás dei-
xou muitos bonfinenses re-
voltados com Felismino
Viana,  pois  ret irou da
Usininha, como era chama-
do o local onde foram insta-
ladas as turbinas de energia
no Rio Piracanjuba, a maior
delas para levar  para
Goiânia. A grande maioria
das casas em Bonfim utili-
zavam a energia e com a re-
tirada da turbina maior o for-
necimento foi reduzido, cau-
sando vários transtornos à
população. A energia, que já
era fraca, passou a ser con-
trolada e os apagões acon-
teciam com frequência. Em
1966, a Usininha foi incor-
porada à CELG. Contudo, é
incontestável a importância
de suas iniciativas e o desen-
volvimento promovido por
ele nesse setor e o legado
deixado para Goiás e prin-
cipalmente para Silvânia ter-
ra natal desse grande empre-
sário.

Ruínas da Usininha, no Rio Piracanjuba, que forneceu energia
para Silvânia até 1966. Foto do livro Silvânia: Enredo e
Personagens, de Edmar Cotrim.

Busto de Felismino Viana na Praça do Rosário, infelizmente
destruído por vandalismo.

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br
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Prestação de Contas do mês de Outubro de 2012
Escritora e
artista plástico
silvanienses
participam de
evento no
Tribunal de
Justiça de Goiás

Foi aberta na tarde de ter-
ça-feira, dia 04 de dezembro,
a exposição de Artes Plural de
Cores, no Espaço Cultural do
Tribunal de Justiça do Estado
de Goiás (TJGO). O evento
reuniu a elite cultural de
Goiás, tanto nas artes quanto
na literatura. Havia cerca de 40
artistas que já tiveram suas
obras no Judiciário. A artista e
presidente da Associação
Goiana de Artes Visuais
(AGAV), Vânia Ferro foi a
curadora da mostra. Também
esteve presente o escritor
Edival Lourenço, da União
Brasileira de Escritores-Seção
Goiás. A grande homenagea-
da foi a escultora e pintora
goianiense Ana Maria
Pacheco, reconhecida interna-
cionalmente.

Durante a cerimônia, o as-
sessor cultural do TJGO,
Gabriel Nascente, fez o discur-
so de abertura e conduziu as
homenagens a Ana Maria
Pacheco. Mas Silvânia foi
muito bem representada pelo
artista Natalino César e tam-
bém pela escritora Gessilma
de Souza e Silva, que, além de
receber o convite pra fazer
parte da “UBE”, também foi
denominada “musa” por
Gabriel Nascente, a quem re-
tribuiu o carinho, chamando-
o de mestre.

Gabriel Nascente e Gessilma.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Os riscos da automedicação

Automedicação significa o
uso de medicamentos sem pres-
crição médica. Cada vez mais na
prática diária do nosso consultó-
rio de fisioterapia é comum nos
depararmos com um número con-
siderável de clientes que recorrem
ao uso de medicamentos por con-
ta própria para alívio de suas do-
res. Geralmente os medicamentos
mais administrados são os
antiinflamatórios, analgésicos e
relaxantes musculares. Porém,
poucos têm consciência sobre o
quanto pode ser perigoso recor-
rer a muitos desses medicamen-
tos sem indicação médica prévia.
Por esse motivo, nós, profissionais
da área da saúde, consideramos

importante esclarecer a vocês so-
bre esses riscos. Veja a seguir al-
gumas informações importantes
sobre esse assunto.

A administração indevida de
medicamentos considerados “ino-
fensivos” pode acarretar
consequências como:

- alergias - a alergia
medicamentosa pode surgir em
diversos graus de intensidade,
apresentando-se como manifesta-
ções cutâneas, insuficiência renal
aguda, crise de asma, choque
anafilático e outros;

- intoxicação medicamen-
tosa;

- resistência bacteriana - o uso
abusivo desses produtos pode fa-
cilitar o aumento da resistência de
microorganismos, o que compro-

Reações como
alergias, intoxicação

medicamentosa e
outros podem agravar-

se de forma que o
organismo não consiga

reagir e induzir o
indivíduo à morte.

?? Devemos evitar administrar
medicamentos por conta
própria.

Você sabia?
Os colírios

vasoconstritores, muito
usados para clarear

vermelhidões dos olhos,
predispõem a catarata

precoce, alterações
cardíacas e aumento da
pressão arterial. E o uso

contínuo de
antiinflamatórios,

associados a corticóide e
antibiótico, eleva o risco
de catarata e glaucoma.

mete a eficácia dos tratamentos;
- reações de hipersensi-

bilidade;
- dependência;
- sangramento digestivo;
- sintomas de retirada;
- aumentar o risco para o cân-

cer.
Além disso, o alívio momen-

tâneo dos sintomas pode encobrir
a doença de base, que passa des-
percebida e pode, assim, progre-
dir. A longo prazo, muitos desses
medicamentos, quando usados de
maneira indiscriminada, também
podem trazer sérios problemas de
saúde como gastrite, problemas
hepáticos, problemas renais e car-
díacos.

Outro fator preocupante con-
siste nas interações
medicamentosas, ou seja, quan-

do um medicamento altera a ação
terapêutica de outro medicamen-
to. Caso um indivíduo esteja to-
mando um medicamento indica-
do pelo médico e decidir por con-
ta própria tomar outro tipo de me-
dicamento além do indicado, rea-
lizando assim uma
automedicação, pode acontecer
desses dois fármacos interagirem,
alterando a função de um ou de
ambos. Essas interações podem
levar a intoxicação ou outras rea-
ções e, dependendo do medica-
mento e do organismo do indiví-
duo, pode levar à morte.

Veja outros efeitos que a
automedicação pode causar:

- Distúrbios gastrintes-
tinais: alguns antiinflamatórios
podem provocar como efeito

colateral dispepsia, diarréia (ou
constipação), náusea, vômito e úl-
ceras pépticas;

- Lesões cutâneas: erupções
leves na pele, urticária e reações
de fotossensibilidade até doenças
mais graves e potencialmente fa-
tais;

- Distúrbios da coagulação:
alguns tipos de antiinflamatórios
aumentam o tempo de coagulação
sanguínea, ou seja, podem causar
hemorragias;

- Em pacientes mais suscetí-
veis, causam insuficiência renal
aguda, que é reversível com a in-
terrupção do medicamento. O
consumo crônico de
antiinflamatórios pode causar
“nefropatia por analgésicos”, ca-
racterizada por nefrite crônica e
necrose papilar renal;

- Distúrbios da medula óssea
e distúrbios hepáticos, sendo es-
tes últimos mais prováveis, se já
houver comprometimento renal
podem ocorrer em menor
frequência.

Podemos prevenir problemas
como esses ao tomar os seguintes
cuidados como:

- Siga corretamente as reco-
mendações do médico (número de
aplicações, dose e tempo de utili-
zação);

- Não se esqueça de comuni-
car ao médico se já faz uso de ou-
tro medicamento;

- Sempre que houver qual-

quer dúvida quanto à doença ou
ao seu tratamento pergunte ao seu
médico;

- Na farmácia, exija sempre a
presença do farmacêutico para
orientar corretamente sobre o uso
adequado dos medicamentos
prescritos pelo médico;

- Não tenha vergonha de per-
guntar, se não entendeu a expli-
cação ou a letra;

- Observe sempre o prazo de
validade e o rótulo dos medica-
mentos;

- Compre apenas o medica-
mento prescrito;

- Os medicamentos
fitoterápicos (naturais) também
causam riscos à saúde, pois têm
efeitos colaterais;

- As gestantes devem tomar
mais cuidado, pois, os medica-
mentos podem atravessar a pla-
centa e afetar a saúde do bebê;

- Cuidado ao introduzir medi-
camentos nas crianças: existem
remédios específicos e doses es-
pecíficas para o uso infantil;

- Em relação aos idosos tam-
bém devem ser tomados cuidados
especiais: o metabolismo é mais
lento e a eliminação demorada,
dessa forma, o fármaco permane-
ce em maior quantidade e por
mais tempo no organismo, o que
pode aumentar e prolongar os
efeitos adversos.

- Não suspenda ou altere o tra-
tamento sem consentimento mé-
dico;

- Em caso de intoxicação, pro-
cure o médico, com a embalagem
em mãos;

- Não aceite conselhos de ami-
gos, parentes ou balconistas;

- Não esqueça que mesmo
uma pomada pode causar efeitos
colaterais irreversíveis à sua
pele;

- Não usar qualquer tipo de
medicamento apenas porque ele
foi bom para outra pessoa - cada
caso é um caso;

- Mesmo no caso de dor de
dente, procure seu dentista. Ele é
o profissional capacitado para tra-
tar seus dentes e prescrever me-
dicamentos que combatam esse
tipo de desconforto.

Enfim, em qualquer situação
o importante é recorrer sempre  a
ajuda médica e não automedicar-
se para não colocar sua saúde em
risco.

É muito comum as pessoas recorrerem a alguns medicamentos por
conta própria para aliviar suas dores.
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MÃE E
FILHO II

O garotão da foto
é José Carlos
Monteiro de
Paula e ele é

aniversariante do
dia 8 de janeiro.

José Carlos é
filho de Andréa

Batista Monteiro de Paula, que aparece com ele na foto, e
Carlos Francisco de Paula.

BODAS DE
PRATA
No dia 19 de
dezembro de
2012, o casal José
Carlos Lopes do
Carmo e Marli
Fernandes da
Silva Carmo

reuniu, na Chácara Recreativa do Aprendizado Marista Padre
Lancísio, familiares e inúmeros amigos para celebrar festiva-
mente os 25 anos de união matrimonial. A solene cerimônia foi
presidida pelo nosso querido Padre Caio. O casal está cada vez
mais apaixonado!

DESPEDIDA
Despedindo-se da

Câmara, que
presidiu pelos

últimos dois anos,
o ex-vereador

Miltão também fez uso da palavra na Sessão Solene de Posse
dos novos vereadores e do prefeito e vice. Vereador combativo,

sua atuação vai deixar saudade.

FAMÍLIA
Ao lado dos filhos - Pedro, Luisa e Ana Clara - Zé Faleiro e

Valéria eram só
sorrisos durante a
posse dele como
prefeito. Anima-
dos com o novo
desafio, já têm
procurado impri-
mir novo ritmo à
prefeitura, com
simpatia e muita
disposição para o
trabalho.

SIMPATIA
Simpático como
sempre, Dr.
Geraldo represen-
tou a ex-prefeita
Gilda Naves, na
condição de seu
vice, na Sessão
Solene de posse
do novo prefeito e
vereadores.

MÃE E FILHO I
Marcella Rejyana Luz Abreu
é a aniversariante do dia 24 de
dezembro. Ela traz no colo
seu lindo filho Guido Batista
Netho, nascido no dia 6 de
setembro de 2012 e batizado
no dia 30 de dezembro.
Marcella é filha da Roseli, da
Panificadora Bom Dia.

PRESTÍGIO
Trazendo o apoio do partido
ao seu representante maior no
município, o deputado estadu-
al Humberto Aidar foi
presença maiúscula na posse
do prefeito Zé Faleiro.

PREMIAÇÃO
A Daneves Publicidades e Eventos realizou, no dia 13 de
dezembro, às 21h, no Galleto’s Bar, o evento para entrega da
premiação para empresas e profissionais indicados através de
pesquisa de opinião pública para o Prêmio Qualidade 2012 de
Silvânia. A apresentação e organização do evento foi comanda-
da por Sérgio Neves e Rosi Dantas.

REGRESSO
Rodrigo Batista da Silva e sua esposa Elisângela Guimarães
estiveram em Silvânia prestigiando a posse do atual prefeito.

Eles moraram no exterior por cerca de onze anos e retornaram
ao país no dia 28

de dezembro. A
família comemo-
rou a chegada do
casal e dos filhos

Ana Carolina e
Rodrigo Filho

com grande festa
nos dias 29 e 30

na fazenda do
Dorival Batista e
de Dona Adélia.
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Assim como em várias áreas,
a odontologia brasileira está em
destaque mundial. Em diversas
revistas científicas é falado que a
odontologia brasileira está entre
as três melhores do mundo.

Além de pesquisas e materiais
diversos cada vez mais desenvol-
vidos e específicos para cada tipo
de procedimento odontológico, a
exigência dos pacientes brasileiros
se torna cada vez maior e mais apu-
rada. E hoje encontramos pacien-
tes de todas as idades, e dos dois
sexos, buscando uma melhora na
estética do sorriso.

Amálgama tornou-se algo bas-
tante retrógrado nos consultórios
particulares. Quem hoje se conten-
ta em restaurar uma cárie com aque-
le material metálico? Ou ainda,
quem se conforma em ter uma res-
tauração de ouro nos dentes anteri-
ores? É por isso que a tecnologia
está trabalhando a favor de pacien-
te e dentista e buscando resultados
muito impressionantes com o uso
de porcelanas, materiais
clareadores, resinas de diversas co-
res que conseguem mimetizar, cada
vez com maior precisão, as cavida-
des de cárie e, ainda, oferecendo
qualidade e durabilidade.

E por último, a odontologia
lança um recurso chamado “len-

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é graduado em Odontologia
pela Universidade Estadual de
Campinas-SP (UNICAMP),
especialista em Saúde da Família
pela UFG e em implantodontia
pela Faculdade Mozarteum de São
Paulo (FAMOSP).

Ano Novo, sorriso novo!
Dr. Gustavo Henrique

dos Anjos Assis
Especial para A Voz

tes de contato”. A lente de conta-
to odontológica nada mais é do
que uma finíssima película de por-
celana que é colada na superfície
do esmalte dentário com o objeti-
vo de oferecer uma melhor cor,
formato e harmonia no sorriso.

Diferentemente da faceta  e
coroa  de porcelana, o preparo da
superfície dentária para receber
essa fina estrutura não precisa ser
muito invasivo. É feito um leve
desgaste na superfície frontal do
dente, cerca de 0,2 a 0,3mm,  com
uma broca pouco abrasiva somen-
te para criar uma micro-retenção.
O paciente é moldado e um mo-
delo de gesso copiando os dentes
depois do preparo para as lentes é
enviado ao laboratório de prótese.
Lá, o protético confecciona as pe-
ças de porcelana e as envia ao ci-
rurgião dentista para a prova e
ajustes. Assim que todos os ajus-
tes são realizados, é feito o poli-
mento das peças e se começa a
trabalhar com a superfície dentária
para facilitar a adesão da lente ao
dente, iniciando com o ataque áci-
do. Depois de condicionada a
peça e a superfície dentária com
um ácido específico, a lente de
contato é cimentada à superfície
dentária com cimentos
odontológicos feitos à base de re-
sina. Essa retenção fica tão firme
e bem aderida, que dificilmente o
paciente consegue fraturar a len-
te de contato.

O resultado é surpreendente!
As lentes de contato são indicadas
para pacientes adultos e que preci-
sam corrigir pequenas imperfei-
ções de posicionamentos dentários,
ou para fechamento de pequenos
espaços entre os dentes
(diastemas). Quando os dentes es-
tão bastante mal posicionados, o
paciente deve procurar primeira-
mente o cirurgião dentista
ortodontista para realizar as primei-
ras correções. As lentes de contato

são indicadas para dentes com for-
mato de coroa insatisfatórios, con-
tudo, dentes que já apresentam
grandes restaurações com resina ou
amálgama são contra-indicados a
receberem esse tipo de procedi-
mento. Para casos assim, já são ne-
cessários desgastes dentários mai-
ores para confecção de onlays
(“blocos”) ou coroas totais
(“pivots”) porque a resina em gran-

de quantidade no dente atrapalha
a retenção das lentes. Dentes mui-
to escurecidos também devem ser
tratados com essa técnica com cau-
tela, pois, pela fina espessura apre-
sentada das lentes, muitas vezes
não se consegue mimetizar a cor
escura. Nesses casos, é aconselha-
do o paciente realizar um
clareamento prévio antes da con-
fecção das lentes e, se ainda assim
não for suficiente para obter um
bom resultado, o planejamento
poderá ser alterado, sendo neces-
sária a confecção de facetas ou
coroas para disfarçar a cor escura.

Pacientes bruxistas, ou seja,
que rangem os dentes ao dormir,
precisam proteger os dentes, ao
deitar, com uma placa feita com
resina acrílica, pois o excesso de
força aplicado sobre as coroas
dentárias à noite pode provocar
trincas ou fraturas nas lentes.

A técnica é bastante simples e
traz resultados muito interessantes
ao paciente. Traz um novo sorriso,
uma nova estética, rejuvenesci-
mento facial, e, sobretudo, grande
satisfação. Procure um cirurgião

dentista com conhecimentos mais
avançados em prótese ou estética
dental para esclarecer mais dúvi-
das. Um novo sorriso pode trazer,
também, várias outras conquistas,
afinal, é nosso cartão de visita para
qualquer pessoa...

Espessura da lente de contato.

Resultados obtidos com as
lentes de contato.
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Ele mesmo (João Batista) é Elias,
que estava para vir.
Quem tem ouvidos para ouvir,
ouça.  (Mateus 11; 14-15)

Reencarnação

Nascemos muitas vezes. Cada
encarnação é uma etapa em nossa cami-
nhada rumo à perfeição. A finalidade da
reencarnação é nosso aperfeiçoamento.

Jesus ensinou a reencarnação em
diversas passagens do Evangelho,
como em: Mateus 11:12 a 15; 16:13 a
17; 17:10 a 13; Marcos 6:14 a 16; 8:27 a
30; 9:11 a 13; Lucas 9:7 a 9;  João 3:1 a
12. Muitos não compreendem, mesmo
lendo essas passagens, por isso Jesus
alertou que é necessário ter “ouvidos para
ouvir”. Outros preferem não estudá-las
para não ter que mudar suas convicções.

Para entender a reencarnação é ne-
cessário usar o bom senso e a razão.
Só a reencarnação dá respostas para di-
versas questões:

Por que Deus nos colocaria em si-
tuações tão diferentes? As coisas boas e
ruins estão distribuídas de forma desigual.
Uns são sadios e outros doentes, uns ri-
cos, outros pobres. Alguns recebem in-
fluências positivas para serem pessoas de
bem, enquanto outros nascem num ambi-
ente cheio de vícios e conflitos. Uns tem
facilidade para fazer o que querem, ou-
tros só encontram dificuldades. A reen-
carnação mostra-nos que vivemos as ex-
periências de que necessitamos para qui-
tar nossos débitos e crescer espiritualmen-
te. Nossa realidade, nesta encarnação, é
consequência de nossos atos no passado.

Por que Deus nos faria tão diferen-
tes? Cada ser humano tem uma perso-
nalidade única desde o nascimento. Uns
são inteligentes, talentosos ou virtuosos,
enquanto outros nascem com pouca in-
teligência, talento ou virtude. Estudan-
do a reencarnação entendemos que so-
mos diferentes porque construímos nos-

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

“Há um tempo em que é preciso abandonar as roupas usadas, aquelas
que já têm a forma do nosso corpo, e esquecer os caminhos que nos

levam sempre aos mesmos lugares. É o tempo da Travessia: e se não
ousarmos fazê-la, teremos ficado, para sempre, à margem de nós memos.”

Fernando Pessoa

* * *

Para Viver Bem é necessário ser corajoso, ter ousadia, saber avançar. Às
vezes, essas mudanças são resultado de decisões difíceis e

incompreendidas, mas, sendo escolhas que nos tornam pessoas melhores, mais
felizes e mais verdadeiras, terá valido a pena. É preciso saber raciocinar
procurando um melhor caminho, uma maneira nova de viver. Toda atitude
deve ser tomada usando bom senso e evitando causar mal a outros. Em primeiro
lugar, devemos nos permitir a paz e a tranquilidade.

* * *

Novos adultos, jovens que acabaram de sair da adolescência, muitas vezes
estão sendo muito bem preparados nas suas habilidades, mas,

emocionalmente, estão totalmente inadequados ao mundo real. Não estão
aprendendo a lidar com frustrações porque seus pais acham que devem ceder
a todos os seus desejos, dar a eles tudo que pedem, protegê-los de todo e
qualquer sofrimento, mesmo à custa de sacrifício próprio e da negação das
condições financeiras limitadas. O resultado é que chegam ao mundo real do
trabalho e da vida dura sem preparo para aceitar ordens, ter limites e dar conta
de responsabilidades. Por isso, sofrem. Sofrem muito. Não aprenderam a criar
a partir da dor como é preciso e necessário.

* * *

Novo Ano. Vida nova. É apenas um dia após outro como em todo o resto
do ano. Mas criamos a expectativa de melhora e de novidade. Depende

muito de nós ter dias mais prósperos. Espero que todos sejam capazes de encontrar
o novo caminho, a nova maneira de agir, que possibilite a verdadeira Travessia
em direção a um mundo melhor e ao surgimento de uma pessoa mais feliz.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

sa personalidade através de várias
encarnações. As diferenças dependem da
idade do Espírito, das experiências que
viveu e do esforço que fez para aprender
e melhorar.

Deus deixaria um filho seu sofrer
eternamente, como consequência de
uma vida de alguns anos? Seria menos
compassivo do que os pais terrenos?
Como explicar o destino reservado para
os deficientes mentais, as crianças e quem
não conheceu os ensinos de Jesus? Só o
fim da crença no céu e no inferno esclare-
ce essas questões. A reencarnação é o per-
dão de Deus que se manifesta como opor-
tunidade de recomeçar e reparar os erros.
Conquistaremos a felicidade com nosso
esforço. Para isso, reencarnaremos diver-
sas vezes.

Por que existe simpatia ou aversão
entre as pessoas, sem motivo aparen-
te? Mesmo em família essa questão  ma-
nifesta-se. É porque reencarnamos ao
lado de pessoas queridas ou que foram
nossos desafetos no passado. Com o re-
encontro aqueles sentimentos afloram.

A ciência tem contribuído para o
entendimento da reencarnação. Mui-
tos cientistas estudaram e estudam o as-
sunto. Pesquisaram milhares de pessoas
que se lembram, e até apresentam mar-
cas físicas, de outra encarnação.
Psicoterapeutas curam doenças com a
Terapia de Vidas Passadas, trabalhando
as lembranças de outras vidas, através
da regressão de memória.

O conhecimento da reencarnação
é muito útil. Fica mais fácil lidar com
nossas dores e conviver com as pessoas
que nos cercam quando sabemos que
nada acontece por acaso. A reencarna-
ção ajuda a compreender a justiça e a
bondade divina. Dá-nos a certeza de que
todo sofrimento é temporário e de que
todos seremos felizes. Dá-nos a fé no
futuro e com ela a motivação para conti-
nuar trabalhando e aprimorando.
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Dedicação e competência
Após anos dedicados à

Coopersil como auxiliar admi-
nistrativo e, neste último ano,
como Diretor Secretario, Apa-
recido Bueno Pinto irá nos re-
presentar na Prefeitura, a par-
tir de primeiro de janeiro,
como Secretário da Agricultu-
ra e Pecuária.

Sempre pronto para ajudar
o próximo e engajado em vá-
rios movimentos, principal-
mente rurais, Aparecido se
mostra um homem do povo,
representando a simplicidade
e a cooperação que tanto de-
fendemos em uma organiza-
ção, e de que tanto necessita-
mos na sociedade para promo-
ção de um futuro melhor.

Apesar de reconhecer a
imensa falta que fará na Coo-

Ganhadores dos prêmios de reinauguração da Loja da
Coopersil

A Coopersil realizou no final
de ano uma promoção entre seus
clientes por ocasião da
reinauguração de sua sede. As
novas instalações proporciona-
ram maior conforto aos clientes e
colaboradores que alí trabalham.

Os ganhadores foram os
seguintes:

1° Prêmio: 1 Lavadora Jet
Max Profissional - Valdomiro
Vítor Espíndola, Fazenda Con-
ceição;

 2° Prêmio: 1 Latão para or-
denha 40l Milkan -Jadir Pinto
Ferreira, Fazenda Fazenda Boa
Vista dos Macacos;

3°Prêmio: 5 Sacos Ração
Coopersil Bezarra 20% inicial -
Maria Santos Lima Cunha, Fa-
zenda Boa vista dos Macacos;

4° Prêmio: 1 Pistola Auto-
mática Completa 50ml SERVI
- Diogo Fernandes de Oliveira,
Fazenda Posse;

 5° Prêmio: 1 Par de botinas
Bretão 080 - Maria José
Siqueira Abreu, Fazenda  Água
Branca;

 6° Prêmio: 4 Sacos de sal
Cooperphos 90 - Ésio Alves da
Silva, Fazenda Retiro;

 7° Prêmio: 1 Pulverizador
20 lt JACTO - Júlia Graciela

Aparecido: representando o homem do campo.

perativa, não
podemos dei-
xar de nos
alegrar sa-
bendo que,
teremos al-
guém capaci-
tado para re-
presentar o
meio rural,
em questões
de imensa im-
p o r t â n c i a
para o desen-
volvimento sustentável de nos-
sa cidade, assim como situações
diversas relacionadas ao meio
rural, em que nossa entidade ne-
cessita apoio para sobreviver.

A esse grande homem de-
sejamos sucesso nessa nova
etapa de sua vida profissional.

Que Deus cuide sempre de
seus caminhos e o ilumine na
busca dos interesses e
melhorias para o povo
silvaniense. E damos as boas
vindas ao conselheiro Joaquim
Luiz Gomes, que assumirá o
cargo de Diretor Secretario.

Oliveira Silva, Fazenda
Quilombo;

  8° Prêmio: 5 Sacos ração
Coopersil 24% NUTRON - An-
tônio Felipe Sanches, Fazenda
Água Branca;

 9° Prêmio: 1 Sela America-
na - Paulo César Braga Pereira,
Fazenda Gaspar;

10º Prêmio: TV 42" LED -
João José Luís Gomes Júnior,
Fazenda Quilombo.


